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f l o s  n o s s o s  l e i t o r e s ,  a s s S n a n -

£es e  a n u n c ia n te s ,* » a o s  n o s s o s  I um alto espírito patrioti.co e re-
„ _ h ___ r g g . _  publicano, g a ra n ta  a continuação.

p re s a d o s  c o la b o r a d o r e s ,  c o r r e -  ;L  mstuuiçSes republicanas, o 

i í^ io n a r ío s  e  a m id o s  d e z c ià m o s  lr̂ ? -?á normalidade constitu-
C59 1=9 B . ... ■> B ■ cional, assegurando  um regimen

u m  n o v o  a n o  r e p le to  C 2  re lic i»  j de tolerancia, respeito mutuo e
d a d e s  Iserena discussão».

Smperautes destronados
P o r  ordem cronologica inseri

mos ôje as te s tas  coroadas que

E ’ a seguinte , a lista dos m i
n is tros  que constituem , 0 novo
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O  u o v o  g o v e r n o  .H imprensa
A imprensa é a fôrça, 

porque é a inteligencia. E’ o 
clarim vivo da humanida
de que toca á alvorada dos 
povos anunciando em voz 
alta o império-do direito. 
Não conta com a noite se
não para o fim dela saudar 
a aurora; adivinha o dia e 
adverte o mundo.

A imprensa é a santa lo
comotiva do progresso que 
leva a humanidade para a 
terra de Canaan, —  a terra 
futura onde não haverá em 
tôrno de nós senão irmãos 
e por cima de nós o azul 
do céo.

A imprensa é a voz do 
mundo, é o dedo indicador 
do dever, é o auciliar do 
patriota, é o espantalho do 
traidor e do cobarde.

De todos os círculos, de 
todos os esplendores do es
pirito humano, o mais lar
go é a imprensa; o seu diâ
metro é o proprio diâmetro 
da civilisação.-Falar, escre
ver, imprimir e publicar, 
são círculos sucessivos á 
inteligencia activa; - são as 
ondas sonóras do pensa
mento.

Victor Hugo.

C o m e n l a r i o s  &  j M o t i c i a s

C o aír ib isiçôes
Não esquecer  que até ao fim 

do corren te  mez tem de ser  p a 
go 0 resto da contribuição pre
dial, rústica e urbana  de 1917, 
pois term inado êsse prazo é a 
m esm a contribuição relaxada, 
sendo depois cobrada coerciva 
m en te  com 0 aum ento de sêlos e 
cus tas  dos processos.

A  r e s á a u r a ç ã ©  E sa o m a rq u l -
c a  essa E S s p a a S s a .
E m  1873, faz ô j e '4 5  anos, a 

reação. abso lu tis ta  em E sp an h a  
consegue que M artinez  Campos 
revo lte  as tropas,  proclamando 
em S agundo a res tau ração  mo 
narqu ica  dos B ourbons sob 0 
.i.c>ptro de Afonso X I I ,

governo :
P res idenc ia  e in te r io r— Tam a- 

gnine Barboza.
Com ercio— D r.  Azevedo N e 

ves. ■
E x t ra n g e iro s— D r.  E g a s  M o

niz.
F in a n ç a s — Malheiros Reimão.
J u s t iç a — D r.  Afonso de Melo.
G u e r r a — G enera l  Côrte Real.
M a r in h a— Capitão  dè f ragata  

Sousa e F aro .
Colónias— B atis ta  Coelho.
In s tru ção — D r .  A lfredo de 

M agalhães. .
T ra b a lh o — F orbes  Bessa.
A bastec im entos— Cruz A ze v e 

do.
A gricu ltu ra  —  D r .  E duardo  

F e rn an d e s  d ’Gliveira.

A a t i t u d e  d o s  p a r t id o s  
r e p u b l ic a n o s .
T e m  sido patriótica e concor

rido immenso para 0 socêgo do 
paiz, a atitude que os partidos 
constitucionais da  Republica tê 
em tomado, de aberto  apoio ao 
atual govêrno. P o r  sua vez, 0 
goyêrno pondo em liberdade,  to 
dos os dias, muitos dos presos 
políticos que enchem  as prisões, 
es tá  concorrendo g randem en te  
para a acalmação do espírito p ú 
blico.

F olgám os com 0 facto.

I m p o s t o  so Sse*© © lu s o
Um telegram a de N ova-Y ork  

inserto nos jo rna is  da  capital, 
diz que. 0 senado dos Estados-U - 
nidos votou um imposto sobre  0 
luxo.

Q ue espiga p ara  os pãesinhos 
bara tos  se em P ortuga l  se fizer 
o mesmo, hein!

m o ç ã o  p a t r ió t ic a
O Directorio  do Par t ido  R e 

publicano Portuguez ,  em reunião 
com outros m em bros do mesmo, 
partido, votaram a seguinte mo
ção:

«O Directorio do Par t ido  Re
publicano P o rtu g u e z  exprime, 
em seu nome e no do partido 
que rep resen ta ,  0 veem ente de
zejo de que em bem da P a t r ia  ,e 
da Republica  se soluciona a atual 
e g rave  crise nacional e, rep ro 
vando energ icam ente  0 a ten tado  
cometido, p ro tes ta  em p re g ar  to 
dos os meios aq seu alcance p a 
ra que aquela solução seja obti 
da ,  afastando as violências como 
politica do govêrno ou como po
lítica de oposição

a gu e r ra  suprimiu:.
Rei Constantino 1\°, da Grécia.
Nicolau 2.°,  czar  de todas as 

Russias.
Carlos 1.° da H ungria .  .
Rei L u iz  1.° da .Baviera.
Im p erad o r  G uilherm e 2.°, da 

A lem anha e rei da Russia.
Rei de W n tem b e rg .
Rei de Saxonia.
G rão  duque de Baden.
Grão duque de í i e s s e n .
G rão-duque de M eklem burgo.
G rão-duque  de Oldemburgo.
G rão -duque  de Saxonia-W ei- 

mar.
D uque  de B runsw ick .
Principe de L ippe .
P rinc ipe  de Russ.
P rinc ipe de Í iessen  D arm stad t .
Carlos, como imperador da 

Á ustr ia .
E  ainda ha  em P o r tu g a l  quem 

pense n 'um  reií

F u tu ro  en íace
Foi pedida em casamento a 

ex .ma s r .a D . Conceição Adelina 
Ferre ira ,  muito inteligente e s im 
pática cunhada do nosso director.  
0  noivo é 0 ex .mo sr. José A u
gusto F ialho,  ilustre  chefe do es- 
critorio da antiga e acreditada 
Companhia das  Aguas de M oura, 
de quem temos as melhores re 
ferencias pelo seu talento e do
tes morais, motivos estes porque 
não pudêm os de ixar  de prognos
ticar um feliz enlace, d-e que am 
bos são imm ensamente dignos.

C o s í u m a e  i s j g l e z  a p e t e c í 
v e l
No dia de N ata l ,  pe!a m anhã, 

as meninas solteiras penduram  
raminhos de agárico nas pa.diei- 
ras das por tas  e duran te  o dia 
qualquer rapaz póde beijai as, 
semprè que 0 faça debaixo de um 
dos ramos, Nâo se calcula a série 
de incidentes graciosos a qne es
ta p rá tica  dá lugar, trataudo-se. 
de gente nova; a cuja alegria  .na
tural se ju n t a  a que, na famosa 
Albion, toda a gente gósa d u r a n 
te as tradicionais festas, 
t i r e ©  P op u lar

Têem  sido muito concorridos e 
agrada'do os espectáculos da Com
panhia ginastica, acrohatica, có
mica e mímica, sob a direcção do 
velho artista .  Guilherm e S a rm e n 
to que d u ran te  a semana p re té r i  
t'a se realisaram  no Circo P opu
lar.

lis tra d a  para Canfca
A ’ ilustre comissão ad m in is t ra 

tiva d ’este concelho lem brám os,

C O F R E  F I

YIYA PORTUGAL
Heroico Portugal, ó Patria do soldado,
De galas vestes ôje, ó Patria do valor,
Abrindo os braços teus e o peito com amor 
Aos que vêem de honrar teu nome respeitado...

As tuas tradições de heroe enamorado 
Não morrerão jámais, dão luz e dão calor 
Qual um segundo Sol, qual astro criador 
De sonhos e de. fé, por Marte governado..

Revê-te com orgulho, ó Patria, de leões
No teu soldado heroe, que de Albuquerque e Gama
Herdou a valentia e conservou a fama.

Soldado foi D., Nuno e foi tambem Camões;:^
Se dominaste o Mundo, honrando Portugal,,
O teu soldado faz que sejas immortaL

Ã. n e v e s :.

&0 Partido  Republicano P o r-  ruais uma vez, que continua a

ser ótima a ocasião para  se diri
gir  ao govêrno pedindo-lhe seja 
coneluida a es trada que d ’esta 
vila conduz a Canha. Não igno
ram os membros que compõem a 
comissão as g randes dificuldades 
e im portantes prejuizos que sofre 
0 comercio entre  esta e aquela 
vila e a ju s t iça  que assiste a  tão 
grande  melhoramento.

Yemos todos os dias os jornais 
a inform arem  de novas cons tru 
ções de es tradas  para  vários pon
tos do paiz. P orque se não ha 
de, tam bem , ped ir  que se con 
clua a es trada  de Canha  q.ue» de 
ha tantos anos todos os governos 
veem prometendo? J á  não é fa
vor, é a paga de uma dívida.

Vá, senhores- edis, mãos á 0 - 
bra  e a es trada  será  concluída.

T odas as S en h oras,
. . . p r in c ip a lm e n te  as que são 
mães, devem ler 0 anúncio que 
adiante vai publicado sob 0 . t i 
tulo «Todas as Senhoras» .

P a r a  a fu g e n ta r  a s  f o r m i 
g a s  e  a s  m o s c a s .
As form igas têem grandiss ima 

aversão ao. cheiro do tabaco, as
sim como ao dos cominhos, e as 
moscas ao de óleo de loureiro. E ’ 
portan to  mui facil afugen tar  es
tes insectos, que bas tante incó
modo e dam no nos causam, es
palhando miudos ..fragmentos de 
qua lquer  d ’estes produtos nos 
lugares onde se guardam  frutos, 
pão e os dem ais géneros.

O óleo de loureiro póde ta m 
bem ser  aplicado nas m olduras e 
ornatos das portas, paredes e 
d ’alguns móveis, onde as moscas 
costumam pousar. O cheiro d ’es- 
te oleo não é prejudicial tiem in
cómodo, sendo aííás agradavei,  
e mais suave do que 0 de m ui
tos perfumes, de qne se 'fa# uzo 
constante..

■íBr. A fonso  Costa.
D o nosso presado colega o;

Porvir , d.e Beja,, transcrevemos- 
com a devida vénia:-

«H a  dias, achando se o-sr.  dr.  
Afonso Costa em uma das tr ibu
nas da C am ara  dos Deputados- 
de F ra n ça ,  um dos deputadG& 
propoz que ele fosse convidado a. 
en t ra r  n a  sa la  e tom ar par te  n ’&- 
quela sessão. A  votação da. pro-^ 
posta foi por mãos levantadas  a 
ap rovada  por unanimidade.

E m  seguida 0 P residen te  no
meou uma comissão para  0 con
vidar a en tra r  na sala e to m a r  
p a r te  na  sessão. Afonso Costa 
foi recebido com um a salva de 
palmas, sendo no fim do seu dis
curso ovacionado por toda a C a 
m ara ,  sem distinção de partidos..  
T am b em  foi abraçado  pelo C h e 
fe do G ovêrno  e P res iden te  d a  
Camara.»

A  distinção conferida pela C a
m ara  dos D epu tados  da F ra n ç a  
ao grande  patrio ta  e emin.ent.e- 
estadista , sr .  dr. Afonso C os ta ,  
é uma alta honra  para  P o rtu g a l  
que encherá  de orgulho todos o s  
seus bons filhos..

A s p e r d a s  fr a n c e z a s  n a
g u e r r a .
P ela  declaração feita no p a r 

lamento francez pelo sub secre
ta r ia  de Estado  das pensões, sa
be-se que 0 to ta l das perdas dos 
francezes na gu e r ra  até ao dia 1 
de novembro último, com preen
dendo mórtos, desaparecidos e 
prisioneiros, atinge 42 :600  ofi,v 
ciais e 1.789:00.0 soldados,

A cea su ra
Continua, ainda, a  ezercer  

a censura  á  im prensa ,  e d ’ujma 
m aneira  tão es tapafúrdia que & 
todos meomóda. Não se com pre
ende que n ’uus jo rna is  sáiam aa«- 
Vicias que n ’outros são c o r ta d a s



2 O DOMINGO
T i i m b e m  p o r  c ã  j

. . . h o i v e  quem , por v ingança,  
pessoal, dezejasse vêr  nas prisões , 
a lguns -.cidadãos d ’esta vila. F e  j 
lizm ente os ventos nào co rre ram  j 
favoraveis e ainda d ’esta vez não j 
foi possivel o diabo fazer o gôsto j 
ás generosas almas. . .  de chiohar- 
ro.

Registe-se, no em tanto , o fa 
cto . . . pa ra  a história .

C u r io s a  d e s c o b e r ta
Nem só os modernos encon 

t ra ram  meio de fazer substitu ir  
os deníes caninos, os incisivos ou 
os molares.

Os antigos tam bem  conheciam 
os postiços de todo o género; u- 
m a  nova p rova d ’esta asserção é 
a descoberta  feita n ’um ce m ite 
rio etrusco da  Tarqu in ia

N ’uiná ezum açâo a que se pro 
cedeu ali, encontrou-se um crâneo 
com den tes  falsos; eram sim ples
m en te  dentes  de animais, f irm a
dos nas raizes por meio de cha
pas  de ouro.

O sepulcro onde foi descobe r
to êste crâneo data  de muitos a- 
nos antes da  era  chr is tã ,

P r ê s o s  p í í l i á i e o s
D ’0  Damião de Goes:
São alguns m ilhares  os prêsos 

politicos que se encontram  nos 
d iversos cá rceres ,  a lguns ha  bas 
tan tes  m ezes,  sem culpa fo rm a
da, sem te rem  sido interrogados, 
e até sem se saber  o motivo por 
que foram prêsos.  Muitos são v i
tim as  de viDganças pessoais. Isto 
se tem dito na  im prensa  e no 
par lam en to .

E s ta  s ituação intolerável para 
muitos origina odios contra os 
go vernan tes  e coutra  os agentes 
d a  au to ridade .  O govêrno deve 
ev i ta r  a continuação d ’estes odios, 
pondo em  liberdade todos os p r ê 
sos contra  os quais até ôje se 
não tenha  feito prova alguma. A 
so ltu ra  dos prêsos não impede 
que sejam novam ente capturados, 
quando con tra  eles ha ja  d espa
cho de pronúncia . E m  coisa al
gum a se prejudica a jus t iça ,  nem
o regu la r  andam ento  dos proces
sos.

Não pedimos favores p ara  çs 
prêsos politicos, mas sim justiça .  
Os actos de ju s t iça  são sempre 
m elhor  recebidos do qtie os de 
favor. E  con tra  os actos injustos 
La sem pre  a natura l revolta.

P a ra  in te resse do govêrno. en 
tendemos que deve m andar  soltar 
todos os prêsos politicos, que não 
tenham  culpa formada.

PesíSSBiSCSBlto
O reconhecim ento  é sem elhan 

te a êsse licor do Oriente de que 
falam os v ia jan tes ,  que só se con 
serva  em vasos d ’ouro; perfuma j 
as g ran d es  alm as ,  e azeda-se nas 
peq u en as ,— J. Sandçau-

A n e d o á a
U m  bêbedo fazia baldados es

forços pa ra  ap a n h a r  o chapéo 
que lhe tinha caído. Cançado de, 
m uitas  ten ta t ivas  sem resultado, 
raciocinou:

Olha. para  te levantar  do chão 
posso eu ca ir ,  e se eu cair tu 
não me levantas. E n tã o ,  adeus 
amigo.

E  foi-se embora.

volverem a inteligencia e a la r 
garem  as suas idéias pelo estudo, 
e os rapazes deixarem  de consi
de ra r  a sua fôrça fisica como u 
ma supe r io r idade ,  todos hão de 
com preender,  eles e êlas. que a 
ve rdadeira  superioridade é a do 
cS rá te r ,  da inteligencia e dos sen 
tim entos, e que essa, tanto póde 
ser apanagio d ’um homem como 
d ’uma mulher».

Anotem os estas palavras  de 
ouro: a verdadeira superioridade 
è a do caráter. Desenvolvamos 
essa superioridade, e cromo se 
quencia lógica veremos desapa 
Tecer essa outra pseudo superio 
ridade do homem sobre a m u
lher,  anacronismo inventado pe 
la ignorancia d ’uns e apoiado p e 
la perversão  d ’outros .  . .

V iéliiía  «Io deves*
X X X V I I

E ’ digno de ser conhecido e 
popularisado o ezemplo de cora 
gem e de valor que nos apresen 
ta o cão de H ercu lano  D elta :

«Na ezumaçâo da subm ergida 
cidade foi aehado o seu esquele
to por sobre o de um rapaz de 
cêrca de 12 anos, muito proya 
vel a pega r  n ’ele pa ra  o livrar de 
ser sufocado ou queimado.

O rapaz  m orreu ,  e tam bem  o 
fiel D e lta ,  mas eziste um colar 
que dá  testem unho da nobre co 
ragem  do cão.

D ’ele consta qne salvou trez 
vezes a vida do seu dono— do 
m ar,  dos ladrões e dos lobos».

S am uel Smilles, descrevendo 
êste facto, diz que n ’ele se vê 
que as tendencias intelectuais  e 
morais do homem estão rep re 
sen tadas em grau  notável no es
pírito dos animais.

J. Fontana da Silveira.

ANÚNCIOS

M g pa d e c i m  e  u  ío

Euzebio Marques e sua 
familia, e Joaquim Fernan
des Nunes e sua familia 
veem, por êste meio, agra
decer, penhoradissimos, a 
todas as pessoas que os 
honraram acompanhando 
á sua úitima morada os res
tos mortais de sua estre
mecida tia e madrinha Ma
ria Gestrudes e bem assim 
àquelas que lhes enviaram 
pêsames e deixaram car
tões.

A todas, pois, a sua inol
vidável gratidão.

Aldegalega, 28 de de
zembro de 1918.

AGRADECIMENTO
Snperioridades

X X X Y I José de Sousa Ferra Ju-
„  a -r. a r j níor e sua mulher servem-E sc re v e  a s r . a D . Amelia de; ,

Q ueiroz- j se deste meio, por o nao
fN «Quando as raparigas desen- pcdereOl fazer pessoaimen-

te como era seu dezejo, pa
ra,,reconhecidamente, ma
nifestarem a immensa gra
tidão a todas as pessoas 
que se dignaram acompa
nhar á sua derradeira mo
rada os restos mortais de 
sua muito chorada mãe e 
sogra Jesuina Augusta de 
Sousa Ferra e outrosim á- 
quelas que durante a trai
çoeira enfermidade que a 
vitimára, se interessaram 
pelo seu estado indo ou 
mand ;ndo saber. N este a- 
gradecimento envolvem 
tambem todas as pessoas 
que, por qualquer fórma, 
ihes manifestaram pesar 
por tão infausto aconteci
mento.

A. todas, emfim, protes
tam a sua mais indeleve! 
gratidão.

Aldegalega, 28 de De
zembro de 1918.

AN A D E  C A S T R O  O S O R IO

5M TEMPO de GUERRA
(Aos soldados e ás mu

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligencia e 0 pa 
triotismo das m ulheres portu 
guezas, n ’es ta  hora  dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte ,  pela culpa da proprio 
mulher,  que nào lê os livros qut 
a in te ressam  nem se preocup; 
com as obras que a engrandecem

Em {empa be guerra
é a melhor leitura p ara  as mull}e 
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde sa r  feita aos sol 
dados que honram a Patr ia .

AI venda em todas as L i v r a • 
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r  
sssazesas  C i r a m d e S a .

Pedidos especiais ao escritório:,
gêBBa d o  , 4 r e o . d o  S J s m s e í -  

r o ,  1 ® ,  S .° -  L i s b ô a .  
SBreço..........$SIí> etv.

ílm  livra utií ao comercio 

MANUAL
DE

CORRESPONDI:,HCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e, explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito ap're- 
cjavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

JBibíioteca òo Poiio 
H. B. Torres — ED IT O R

R, de S, Bento, 279 , L IS B O A

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.
Fabrica de

S R M W 10 S IL
nesta vila.

------ o o o - ------
Mais ninguem de Portu

gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ç ã o . 94.3

PtmCUElftA
O melhor adubo para 

sementeiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
^acas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San- 
tos‘Correia, rua do Cais—• 
MOITA.

N. B.— Cada saca regu
la para um alqueire de iri-

900 ,

ven
de-se uma com seis divi
sões, quintal e pôço no 
Bairro Serrano, junto á es
tação dos Caminhos de 
Ferro. Trata-se com-Láza
ro Martins Vintem, n’esta 
vila.

À  UNIÃO L I S B O N E N S E  

J. Rodrigues, L.£da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JWodas, 
fanqueiro, roupam  e muitos outros artigos. 

Preços sem competencia e ao alcance be toòos
O seu proprietário pede uma visita á

K D/t fftÁÇA 5A Tl QUEIRA, 42
R eceb e  ea co m ea d a s  de ío«3o§ os a r á ig o s .

TO D A S AS

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES NO VEN- 
1 RE NA U C A ò lÃ O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

ffmenorrhcina
Pedir instruções que serão remetidas gratuita

mente.

AS 

Perturbações òigestms cias crianças

os vómitos, as diari héias, as dores intestinais e as 
perturbações resultantes da dentição, curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de

Bacilina L a c f ic a

AS

Crianças íinfaticas, escrofulosas ou raquíticas 

curam-se tomando a cada refeição tantas gôtas de

io d o p e p to o a  S a n i.ta s
quantos forem os anos de idade.

E stes  m edicamentos acham se á venda nas boas farmá
cias è no depósito de L isbôa: Neto, Natividade & C *— R o
cio, 121, 12 2 .— Pedir  instruções, que serão rem etidas  na 
volta do correio, ao

u m m à r m i Q  s a m i t a s
T . d o  C a rm o , 1 - L I S B O A


